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Observatório Social denuncia 
possível irregularidade na saúde

Incoerências no contrato, metas “maquiadas” e número até três vezes menor de funcionários do 
que o licitado marcam os quatro anos de atuação do Instituto Continental de Saúde em Lajeado

 » Lajeado

A sala comercial com pa-
redes de vidro, localizada no 
térreo de um residencial de 
alto padrão, na área central 
de Lajeado, tem duas mesas 
de trabalho administrativo. 
Sobre uma delas, repousam 
duas pilhas de documentos. 
Na porta, o logotipo do Ins-
tituto Continental de Saúde 
(Icos) acompanha o horário 
de atendimento no local - 
de segunda a sexta-feira, 
das 9h às 11h30min e das 
13h30min às 17h. 

Desde 30 de abril de 
2012 - há exatamente quatro 
anos -, o instituto faz parte 
da gama de prestadoras de 
serviços à Prefeitura de Laje-
ado. A empresa terceirizada 
disponibiliza profi ssionais 
para atuar nos programas 
Estratégia Saúde da Família 
(ESF) de diversos bairros e 
em outras entidades públi-
cas do município, como o 
Centro de Atenção Psicos-
social (Caps) e o Serviço de 
Atendimento Especializado 
(SAE).

Em dezembro de 2013, 
107 funcionários faziam par-
te do quadro terceirizado em 
Lajeado; em julho de 2014, 
eram 117. E é justamente 
esse o problema. O contrato 
assinado em 2012 previa a 
atuação de 367 servidores no 
município - três vezes mais 
do que o disponibilizado. 
Além disso, equívocos no 
edital e metas “maquiadas” 
para serem atingidas fazem 
parte dos quatro anos do 
trabalho da empresa porto-
-alegrense na cidade.

É isso que aponta um rela-
tório elaborado pelo Obser-
vatório Social de Lajeado 
(OSL). A entidade analisa, 
há quase um ano, os dados 
referentes ao serviço terceiri-
zado disponibilizado no mu-
nicípio. Após a avaliação do 
edital, do contrato com seus 
aditivos e das folhas de paga-
mento, a entidade encontrou 
pelo menos quatro grandes 
possíveis irregularidades. 

Possíveis 
encaminhamentos

No início do mês, a 
coordenadora da Procura-
doria de Prefeitos do Mi-
nistério Público do Estado 
do Rio Grande do Sul, Ana 
Rita Nascimento Schi-
nestsck, encaminhou ofí-
cio ao Observatório Social 
de Lajeado (OSL) solici-
tando acesso ao relatório 
de análise dos contratos 
da prefeitura com o Insti-
tuto Continental de Saú-
de. O documento será 
encaminhado, na próxima 
semana, para apreciação.

Segundo Ana Rita, ain-
da é cedo para se fazer 
qualquer avaliação sobre 
o caso. “Não temos, ain-
da, nenhum procedimen-
to investigativo. Apenas 
fi zemos o registro e es-
tamos fazendo consultas 
sobre o tema. Soubemos 
da existência desse re-
latório e fi zemos a soli-
citação”, explica. Após o 
recebimento do dossiê, a 
Promotoria analisará os 
apontamentos e verá se 
há diligências extras, fun-
cionamento da gestão, e 
realizará outras consultas 
para determinar se será 
necessário um procedi-
mento de apuração dos 
fatos.

Além do MP, o Obser-
vatório Social pretende 
encaminhar o relatório, 

também, ao Tribunal de 
Contas do Estado (TCE). 
Diretor-geral do TCE, o 
economista Valtuir Perei-
ra Nunes explica que, se 
o contrato firmado diver-
ge do que prevê o edi-
tal, é possível que haja 
irregularidades, mas é 
preciso avaliar o docu-
mento antes de se che-
gar a alguma conclusão. 
“Nesses casos, o Obser-
vatório Social deve levar 
os fatos ao conhecimen-
to do Tribunal para que 
possamos auditar esse 
assunto”, enfatiza.

“O Observatório So-
cial tem influência para 
cobrar certas medidas, 
mas não de coerção. Por 
isso, se tiver insucesso 
em seu primeiro contato 
com o município, deve 
encaminhar o caso ao 
Tribunal de Contas ou ao 
Ministério Público. Desta 
forma, o TCE pode anali-
sar as contratações reali-
zadas, se elas estão cor-
retas e como estão sendo 
administradas. Caso o 
número de contratados 
esteja abaixo do efetivo 
estipulado, podem estar 
trabalhando com uma 
margem de contratação. 
Se o pagamento estiver 
proporcional ao efetivo, 
não há nada de errado”, 

Lidiane Mallmann

ICOS: 
empresa de 
Porto Alegre 
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média, 120 
funcionários 
prestam 
serviço no 
município
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não espelhar rigidamente o 
valor de referência da lici-
tação, porque os valores de 
mercado podem mudar com 
o tempo. Mas não da forma 
como ocorreu”, defende. 

Isso porque o edital pre-
via um “Valor de Referên-
cia Global Anual” de R$ 
1.183.465,50, enquanto 
a contratualização defi niu 
um pagamento mensal até 
R$ 1.593.508,74. “No míni-
mo, houve má revisão do va-
lor de referência na licitação. 
O valor a ser pago era maior 
do que o previsto. Mas o pior 
é pagar isso com disponibili-
zação de menos da metade 
dos funcionários. Reduziu-se 
o número de servidores e se 
ampliou o valor de referência 
no contrato”, critica.

Esse é o segundo proble-
ma apontado pelo Obser-
vatório Social. O contrato 
assinado em 2012 previa a 
atuação de 367 funcioná-
rios - 169 para o programa 
Estratégia Saúde da Família 
(ESF) de dez bairros e 198 
para entidades como Caps, 
SAE e UPA. Porém, em um 
dos meses analisados, o Icos 
disponibilizava 39 funcioná-
rios para as ESFs e 68 para os 
outros órgãos - totalizando 
107, menos de um terço do 
previsto.

Em 2014, depois que a 
UPA passou a ser administra-
da pela Fundação Hospitalar 
Getúlio Vargas (FHGV), um 

“No mínimo, houve 
má revisão do valor 

de referência na 
licitação. O valor a 
ser pago era maior 
do que o previsto.”

Adriano Strassburger,
secretário executivo do OSL
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aditivo ao contrato do Icos 
reduziu a obrigatoriedade 
do instituto para disponibi-
lização de 256 funcionários. 
Em novembro daquele ano, 
porém, apenas 120 profi ssio-
nais estavam em sua folha de 
pagamento - 50 nas ESFs e 
70 nos demais serviços.

METAS
O levantamento reali-

zado pelo Observatório 
Social de Lajeado apon-
ta, também, salários que 
estariam muito acima da 
média de mercado e índices 
de reajuste diferentes dos 
definidos pelo contrato. 
Segundo o relatório, uma 
técnica em enfermagem te-
ria recebido, em junho de 
2012, R$ 4.046,70 de sa-
lário e mais R$ 2.122,11 de 
hora extra (totalizando R$ 
6.168,81) - a remuneração-
-base dos demais técnicos 
em enfermagem no período 
era de R$ 2.848,67. Além 
disso, o indexador usado 
para ajuste salarial estaria 
em desconformidade com o 
detalhado no contrato.

Mas foi o quarto aponta-
mento que mais chamou a 
atenção dos voluntários do 
OSL. O contrato feito entre 
Icos e prefeitura previa que 
o pagamento seria feito de 
acordo com uma produção 
mensal mínima com base 
no atingimento de metas. 
“Assim, por exemplo, cada 
enfermeiro tinha, como 
produção mensal, no míni-
mo, 14 visitas domiciliares, 
enquanto o ideal seria, pelo 
menos, 16”, explica o relató-
rio. “Cada meta não atingida, 
ou atingida parcialmente, 
teria peso diferenciado no 
parâmetro, o que influiria 
no pagamento ao fi nal mês”, 
continua.

O problema, segundo 
Strassburger, é que as metas 
nunca foram cumpridas. “O 
máximo que se alcançou, em 
um dos meses analisados, 
foi o cumprimento de 52% 
das metas em um dos pos-
tos. Mas mesmo não tendo 
atingido o índice em sua to-
talidade, o município paga 
como se tivesse sido cumpri-
do 100% do contrato.”

Na próxima semana, o re-
latório, fi nalizado na sexta-
feira, deve ser encaminhado 
à Procuradoria de Prefeitos, 
do Ministério Público do Es-
tado do Rio Grande do Sul, 
que já encaminhou ofício à 
entidade lajeadense pedindo 
acesso ao levantamento. 

INCONFORMIDADES
Como explica o secretário 

executivo do Observatório 
Social de Lajeado, Adriano 
Strassburger, o primeiro 
ponto que chamou a aten-
ção da entidade foi a incon-
formidade entre a licitação 
e o contrato fi rmado com a 
empresa. “Constatamos uma 
completa mudança entre o 
que o edital previa e o que foi 
praticado depois. Entende-se 
que é possível um contrato 
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Metas “maquiadas” 
Em janeiro de 2014, segundo a análise 

que o Observatório Social fez dos relató-
rios de prestação de contas do Icos à Se-
cretaria da Saúde, pelo menos cinco dos 
nove parâmetros de análise não foram in-
formados. Ainda assim, em quatro deles, 
a empresa indicou como se as metas tives-
sem sido 100% alcançadas. 

Com o relatório, porém, havia justifi -
cativas do não cumprimento dos índices. 
“Os ACS (Agente Comunitário de Saúde) 
ainda não estão sob gerência do Icos. Por-
tanto, considerado 100% (atendido)”, re-
produz o documento elaborado pelo OSL. 

“Não houve envio de produtividade médi-
ca, pois o profi ssional teve que se afastar 
por motivos pessoais durante o período 
das suas atividades, portanto, considera-
do 100%”, justifi ca outro ponto.

Em outubro de 2012, as metas das visi-
tas domiciliares realizadas pelos agentes 
comunitários de saúde (ACS) foram consi-
deradas 100% atingidas. Apenas disso, no 
relatório consta a observação de que “os 
ACS ainda não estão sob gerência do Icos, 
portanto, considerado 100%”. 

Em relação ao número de consultas 
realizadas, também seria diferente do 

apresentado em relatório. O documento 
do Observatório Social reproduz a justi-
fi cativa dos profi ssionais do Icos para o 
trabalho realizado. “Consultas médicas: a 
média de atendimentos diária é de 26 pa-
cientes. Houve, nessa unidade, 17 dias de 
atendimento, totalizando 444 consultas 
- uma média de 26 consultas diárias. Po-
rém, houve feriado dia 12 de outubro, bem 
como cinco dias de férias da profi ssional, 
que totalizariam mais 157 atendimentos, 
atingindo, assim, a meta estipulada. Por-
tanto, solicitamos considerar a meta como 
atingida na sua totalidade.”

Problemas apontados
Presidente do Observatório Social de Lajeado, Fernando Are-
nhart elenca, a partir do relatório fi nalizado na sexta-feira, uma 
série de apontamentos sobre o contrato existente entre a Prefei-
tura de Lajeado e o Instituto Continental de Saúde:
- Grandes divergências entre valores e quantidades licitadas e 
efetivamente observadas;
- Indícios de pagamentos integrais sem o efetivo cumprimento 
das metas contratadas;
- Aditivos assinados após o encerramento do prazo contratual, e 
não na vigência deste;
- Última renovação se deu pelo prazo de dois anos, enquanto a pre-
visão do edital e do contrato era de renovações por apenas um ano;
- Tendo em vista as circunstâncias fáticas, há um grande risco 
de geração de um passivo trabalhista para a Administração 
Municipal;
- Previsão contratual de reajustes pelo IGP-M, enquanto, de fato, 
os reajustes estão sendo feitos pelos dissídios da categoria;
- Ingerência direta do município em relação aos serviços presta-
dos pela contratada;
- Atingimento das metas se dá com a contabilização de serviços 
prestados por servidores municipais;
- Em tese, se o Icos não cumprir qualquer meta, recebe 90% dos 
valores, o que pode evidenciar prejuízo ao interesse público;
- Profi ssionais do Icos não possuem controle eletrônico de jornada;
- Contratos são confusos, ora mencionando dispensa de licita-
ção, ora fazendo referência a editais inexistentes;
- Apesar de o secretário da Saúde ter afi rmado, em novembro de 
2015, que a Administração estava reavaliando a pontuação para 
fi ns de pagamento do Icos, não houve qualquer modifi cação 
nesse sentido no aditivo assinado em dezembro de 2015;
- Turno único implementado pela Administração Municipal 
afetou a prestação de serviço realizada pelo Icos, conforme 14º 
Termo Aditivo, fi rmado em 9/10/2015;
- Necessidade de realização de ajustes na contratação em vigor 
e de abertura de nova licitação após o encerramento deste, 
conforme exigência do Artigo 57, II da Lei de Licitações.

Momento de transição
Assessor Jurídico da prefeitura, Juliano Heisler explica que a 

primeira contratação do Icos, em 2011, ocorreu de forma emer-
gencial, com base em um apontamento do Tribunal de Contas. 
“Houve uma intervenção do MP para verifi car a capacidade do 
instituto de atender às consultas antes feitas por convênio pelo 
Centro Terapêutico São Francisco. Depois desses primeiros me-
ses, se fez o edital e se analisaram as propostas. Os valores usa-
dos como base foram os da folha de pagamento dos funcionários 
que prestavam aquele serviço.”

Apesar da diferença entre o “Valor de Referência Global Anu-
al”, citado no edital, e aquele aplicado no contrato, Heisler ressal-
ta que o que vale é a tabela de previsão de cargos, um anexo do 
documento que previa a quantidade de profi ssionais e os salá-
rios de referência para cada categoria. “Tendo a tabela anexa com 
o termo de referência, essa variação contratual não tem tanta re-
levância, desde que se mantenha dentro do objeto da licitação”, 
argumenta.

Sobre o número de funcionários, o assessor jurídico esclarece 
que não há um número mínimo de contratações. “Com o rompi-
mento do convênio com o Centro Terapêutico São Francisco, se 
criou um novo modelo de gestão, em que o repasse varia de acor-
do com as metas estipuladas e, proporcionalmente, ao número 
de contratados. Existe uma prestação de contas feita à Secretaria 
de Saúde regularmente, para uma comissão que fi scaliza a pres-
tação do serviço terceirizado”, acrescenta. 

Segundo Heisler, o município aguarda a fi nalização de seu 
próprio estatuto para rever alguns cargos - entre eles, muitos dos 
que hoje são preenchidos por funcionários do Icos. “O estatuto 
deve entrar em vigor em julho. Em função da lei eleitoral, não se 
pode criar mais cargos este anom, mas, a partir de 2017, a expec-
tativa é de que várias dessas funções sejam preenchidas por fun-
cionários concursados”, reforça.

CONTEÚDO
MULTIMÍDIA

No site do jornal O Informati-
vo do Vale, confi ra uma linha 
do tempo da atuação do Icos 

em Lajeado. Acesse: www.
informativo.com.br

O outro lado 
Segundo o secretário de Saúde de Lajea-
do, Glademir Schwingel, o contrato com 
o Icos foi formalizado na gestão anterior. 
“Não sei qual era a intenção ao se defi nir 
a possibilidade de contratar até 367 
profi ssionais (quando a UPA integrava o 
contrato), mas a gestão atual optou por 
criar um quadro mais equilibrado entre 
concursados e outros profi ssionais”, 
explica.
De acordo com Schwingel, há a possibi-
lidade de se contratar até 256 profi ssio-
nais de saúde, mas essa não é a intenção 
do município. “Não sei se a gestão 
passada queria demitir concursados, 
mas nós não quisemos terceirizar toda a 
rede. Por isso, o Icos tem mantido uma 
média de 120 profi ssionais”, esclarece. 

“Os repasses são proporcionais. Cada 
profi ssional recebe um valor específi co 
de acordo com a função que desempe-
nha. Eles estão na planilha de cálculo 
que estava no processo de licitação, e os 
valores são atualizados de acordo com o 
dissídio coletivo de cada categoria.”
Para garantir que as metas estipuladas 
estão sendo atingidas, a Secretaria de 
Saúde tem uma comissão que avalia os 
números e acompanha as justifi cativas. 
“Em certas situações, realmente faltam 
veículos, porque temos poucos carros 
para tantos postos. Trabalhamos com 
agendamento, mas, às vezes, não fecha. 
Mas um médico não realizar uma visita 
domiciliar não quer dizer que fi cou 
no posto tomando chimarrão. Ele tem 

outras atividades. Um funcionário não 
realizar uma visita, não é culpa dele, é 
algo de momento, por isso, não é justo 
penalizar (com a redução do repasse) 
por algo que ele não tem culpa.”
Por isso, no entender do secretário, 
é cabível o pagamento integral do 
repasse mesmo sem o cumprimento 
total das metas - como a realização de 
450 consultas quando o acordado seria 
600. “Férias são um direito universal. O 
profi ssional tem direito. Se o funcionário 
deixa de trabalhar por estar em férias, 
a meta é calculada proporcionalmente. 
Isso está embutido, porque, na prática, 
o dia de férias é considerado dia de 
trabalho”, ressalta. 
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Visita Domiciliar - Enfermeiro (40h)

Consultas médicas - CG, pré-natal e pediatria (40h)

Visita Domiciliar - Médico (10h)

Visita Domiciliar - Técnico de Enfermagem

Odontológicos - Atendimentos (40h)

Reunião - Agentes Comunitários de Saúde

Reunião - Equipe Estratégia Saúde da Família

Grupos - Diabéticos, hipertensos, gestantes, 
comunitários, adolescentes, escovação coletiva escolar 
e palestras nas escolas (odontológicas e equipe da ESF)
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OBS.: Os parâmetros totalizam 21 pontos. Com mais de 90% (acima de 19 pontos), o repasse é de 100%.  Com 18 pontos (85% das metas), a redução do repasse é de 5%. Abaixo de 18 pontos (menos de 85%), a redução do repasse é de 10%.

Meta Produção mensal Parâmetro ESF Santo Antônio
Produção em 1/2014

ESF Santo Antônio
Parâmetros atingidos

ESF Santo Antônio
Produção em 10/2012

ESF Santo Antônio
Parâmetros atingidos
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2015 2014 2015 2014
CIRCULANTE 61.892,11       53.711,83           CIRCULANTE 57.551,34       31.747,20           
 DISPONÍVEL 38.004,88       53.093,28             Fornecedores 19.549,99       907,28                
  Caixa 128,03            151,53                  Obrigações Tributárias e Sociais 1.609,75         649,74                
  Banco Conta Movimento 37.876,85       40.323,99             Obrigações Trabalhistas 16.321,71       12.215,97           
  Banco Conta Aplicação -                12.617,76             Provisões de férias 20.069,89       17.974,21           
 CRÉDITOS 1.008,18         1.008,18             PATRIMÔNIO LÍQUIDO 123.700,44     174.288,59         
  Adiantamento a Fornecedores -                401,00                  Patrimônio Social 76.448,25       76.448,25           
  Adiantamento de Salário 200,00            200,00               Superávit/Déficit do Exercício 47.252,19       97.840,34           
  INSS a Recuperar -                17,55                 TOTAL DO PASSIVO 181.251,78     206.035,79         
NÃO CIRCULANTE 119.359,67     152.323,96        
 IMOBILIZADO 224.821,73     230.304,38        
  Imóveis 20.166,28       20.166,28          
   Móveis e Utensílios 84.197,90       80.724,70          
   Máquinas e Equipamentos 95.154,55       87.959,55          
   Veículos 24.365,00       40.515,85           2015 2014
   Software 938,00            938,00                ORIGENS DE RECURSOS -27.253,93 -27.253,93
   (-) depreciações -105.462,06 -77.980,42   Superávit/Déficit do Período -50588,15 -41014,82
TOTAL DO ATIVO 181.251,78     206.035,79        APLICAÇÕES DE RECURSOS 13.097,60       13.097,60           

  Aplicações Ativo Permanente 13.097,60       13.097,60           

2015 2014  VARIAÇÃO DO CAPITAL CIRCULANTE
Receita Operacional Liquida 455.806,85     338.751,27        ATIVO CIRCULANTE 
 Receita Operacional Bruta 455.806,85     338.751,27          Ativo Circ. Final Exercício 61.892,11       53.711,83           
  Receitas de Doações/Subvenções 455.806,85     338.751,27          Ativo Circ. Início Exercício 53.711,83       64.643,87           
  Outras Receitas -                -                      Subtotal 8.180,28          -10.932,04
Custos e Despesas Operacionais 506.661,06     380.519,19          Passivo Circ. Final Exercício 57.551,34       31.747,20           
 Despesas c/ Pessoal 289.099,99     220.738,69          Passivo Circ. Início Exercício 31.747,20       24.397,11           
 Despesas Operacionais 130.070,06     96.197,61           Subtotal 25,804,14 7.350,09
 Despesas Manutenção 57.368,44       25.377,74           Total -17623,84 -17.618,84
 Despesas Tributárias 2.640,93         2.374,86            
 Depreciações 27.481,64       35.830,29           
Despesas não Operacionais - -
Resultado Financeiro 266,06            753,10               
 Resultado Financeiro Liquido 266,06            753,10               
Superávit/Déficit  do Período -50.588,15 -41.014,82

2015 2014

Saldo Anterior Superávit  Acumulado 97.840,34         138.855,16          
Superávit /Déficit do Período -50.588,15 -41.014,82

2015 2014 Superávit  Acumulado 47.252,19         97.840,34            
Saldo no Início do Exercício 174.288,59     215.303,41         
Superávit/Déficit do Período -55.588,15 -41.014,82
Saldo do Fim do Exercício 123.700,47      174.288,59          

I – CONTEXTO OPERACIONAL:
Nota 1 – A Saidan Associação de Assistência à Infância e à Adolescência Nota 9 – Os recursos da entidade foram aplicados em suas finalidades 
é  pessoa jurídica de fins não econômicos, de caráter beneficente, que institucionais, de conformidade com seu Estatuto Social, demonstrados 
tem por finalidade a prestação de serviços de assistência social a crianças pelas despesas de investimentos patrimoniais.
e adolescentes e se rege pelo estatuto social e pela  legislação aplicável. Nota 10 – As despesas da entidade são apuradas através de notas 
II – APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS: fiscais e recibos em conformidade com as exigências legais-fiscais. 
Nota 2 – As demonstrações contábeis e financeiras foram elaboradas em Nota 11 – Gratuidades – Para a operacionalização do custeio das atividades
conformidade com a Lei nº 6.404/76 e resolução CFC nº 877/2000, que assistenciais às crianças e adolescentes foram gastos R$ 476.269,46.
aprovou a NBC T 10.19. Nota 12 - Contingência Tributária - A Instituição, por se tratar de entidade
III – RESUMO DAS PRÁTICAS CONTÁBEIS: beneficente de assistência social, nos termos do art. 29 de Lei n° 12.101/2009,
Nota 3 – A prática contábil adotada é pelo regime de competência. está isenta das contribuições de que tratam os artigos 22 e 23 da Lei nº 8.212,
Nota 4 – Os direitos e obrigações da entidade estão em conformidade de 1991. Por esta razão, decidiu-se pelo não provisionamento para pagamento
com seus efetivos valores reais. da contribuição previdenciária patronal, apesar de sua exigência em discussão
Nota 5 – O imobilizado está registrado ao custo de aquisição. judicial.
Nota 6 – As receitas da entidade são apuradas através dos comprovantes Nota 13 - Patrimônio Líquido - o Patrimônio Líquido é apresentado em valores
de recebimento, entre eles avisos bancários e recibos. As receitas estão atualizados e compreende o Patrimônio Social inicial, acrescido dos valores
apuradas, excetuando-se as inadimplências e/ou valores considerados anteriores.
incobráveis. Lajeado, RS, 31 dezembro de 2015.
Nota 7 – A entidade recebe doações de pessoas físicas e jurídicas,
sendo que no ano de 2015 recebeu a quantia de R$ 39.979,88.
Nota 8 – A entidade recebeu no ano de 2015 os seguintes auxílios e Jorge Felipe Eckert        Claudir Luís Kuhn
subvenções do Poder Público:      Presidente Contador- CRC/RS 60610
a) subvenções federais R$ 73.757,80           
b) subvenções municipais R$ 312.478,00                        Paulo Renato Grewe
c) subvenções outros órgãos públicos R$ 29.591,17                             Diretor Financeiro

PATRIMÔNIO LÍQUIDO EM 31/12/2015
DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO 

DEMONSTRAÇÃO DE SUPERÁVITS/DÉFICITS
ACUMULADOS

NOTAS EXPLICATIVAS DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS EM 31.12.2015

DEMONSTRAÇÕES DAS ORIGENS E APLICAÇÕES
DE RECURSOS 

DEMONSTRATIVO DE SUPERÁVIT/DÉFICITS

SAIDAN ASSOCIAÇÃO DE ASSISTÊNCIA À INFÂNCIA E À ADOLESCÊNCIA
CNPJ 91.166.447/0001-90

BALANÇO PATRIMONIAL ENCERRADO EM 31/12/2015
ATIVO PASSIVO

Moradores reclamam de barulho
em bar e pousada no Conventos

Vizinhos organizam um abaixo-assinado reclamando de estabelecimento

 » Lajeado

Os moradores de uma 
rua sem saída, a um quilô-
metro da BR-386, no Bairro 
Conventos, queixam-se de 

música alta e congestiona-
mento de carros causado 
por um bar e pousada que 
estão instalados nas imedia-
ções. De acordo com um dos 
moradores, que não quis se 
identifi car, a situação virou 
um tormento, que se esten-
de durante toda a semana, 
com festas até a madrugada. 

“Nossa rua é um lugar para 
moradia, só tem casas. A 
prefeitura diz que eles pos-
suem alvará para funcionar 
como pousada, mas, no lo-
cal, vários outros serviços 
são oferecidos”, conta.

Segundo ele, os clien-
tes que frequentam o bar 
acabam estacionando seus 

veículos na rua e impos-
sibilitando o trânsito dos 
moradores. “Antes, o fl uxo 
era apenas de moradores. 
Agora, o movimento vai 
até as 5h. Desta forma, nos 
reunimos e organizamos um 
abaixo-assinado.”

Os moradores haviam 
contatado a equipe da Se-

Bárbara Corrêa
barbara@informativo.com.br

“Eu garanto que não dá 
para ouvir o barulho”, 
afi rma proprietário

De acordo com o proprietário da pousada, Cleo Lemes da 
Silva (47), o bar e pousada estão funcionando há dez dias. 
Segundo ele, nesse período, nenhum vizinho reclamou dire-
tamente, assim como a Brigada Militar nunca esteve no local. 
“Eu garanto que não dá para ouvir o barulho. A polícia tem 
que vir aqui com um medidor de som para conferir, mas isso 
nunca aconteceu, porque não tem barulho.”

Na parede da pousada estão fi xados os alvarás de licença, 
emitidos pela prefeitura e pelo Corpo de Bombeiros. O docu-
mento autoriza que no local funcione “bares e outros estabe-
lecimentos especializados em servir bebidas” e “hotéis”. O 
bar e pousada funcionam de terça a domingo e está aberto 
para públicos de todas as idades. “Qualquer pessoa pode en-
trar e se hospedar ou frequentar o bar. Está tudo regularizado, 
senão eu jamais abriria. Preciso trabalhar. Eu tenho família 
para sustentar e só quero trabalhar”, ressalta.

Silva garante que o único barulho que os vizinhos conse-
guem escutar é o dos carros passando pela estrada. O local 
oferece estacionamento exclusivo, dentro do pátio, e nenhum 
cliente precisa deixar seu veículo na rua. “Quem vier aqui, no 
portão, não vai escutar nada de som. O único barulho que tem 
é do movimento na rua.”

cretaria de Planejamento 
(Seplan) e, nesta semana, 
o abaixo-assinado, conten-
do cerca de cem subscrições, 
foi entregue na Secretaria da 
Fazenda (Sefa) para ser for-
malizado. Uma cópia tam-
bém será encaminhada ao 
Ministério Público. Os mo-
radores esperam que a pre-
feitura tome providências, 
responsabilizando o pro-
prietário do estabelecimento 
pelas atividades, de acordo 
com o alvará liberado.

FISCALIZAÇÃO
A titular da Seplan, 

secretária Marta Peixoto, 
explica que protocolada 
a denúncia, os moradores 
devem aguardar a fi scaliza-
ção. “Teremos que avaliar 
essa situação e investigar. 
No local, deve funcionar 

apenas o que está especi-
fi cado no alvará”, afi rma. 
Marta lembra que, para 
resolver os problemas re-
lacionados ao trânsito e ao 
fl uxo de veículos, a Brigada 
Militar deve ser acionada. 
As reclamações também 
precisam ser encaminha-
das ao Departamento de 
Trânsito.

Em nota, a prefeitura 
divulgou que o documento 
será encaminhado à Secre-
taria do Planejamento (Se-
plan) conforme destinado 
pelo solicitante, especifi ca-
mente ao Setor de Fiscaliza-
ção. Um fi scal, então, será 
designado para executar a 
vistoria, com objetivo de 
verifi car se a atividade-fi m 
está sendo executada no lo-
cal, em conformidade com 
o alvará de funcionamento.
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DILEMA: o estabelecimento foi instalado no fi m da rua
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O Chefe do Departamento de Seleção do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Sul-rio-grandense 
(IFSul), por meio da Comissão Permanente do Processo Seletivo (COPPS) torna público, para conhecimento dos 
interessados,  que estarão abertas as inscrições do Vestibular de Inverno/2016 para ingresso de alunos, nos  Cursos 
Técnicos - Forma Integrada, Subsequente e Concomitante no segundo semestre do ano letivo de 2016.

1. Período de Pré-inscrição: da 00h do dia 2 de maio de 2016 até as 23h59min do dia 1º de junho de 2016.

da 00h do dia 2 de junho de 2016 até as 23h59min do dia 6 de 
junho de 2016.

O edital completo está disponível no site http://processoseletivo.ifsul.edu.br/. O candidato terá sua inscrição 

RENATO BACCI GIUSTI

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA

INSTITUTO FEDERAL SUL-RIO-GRANDENSE

SUL-RIO-GRANDENSE

INSTITUTO FEDERAL DE
EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA

Ministério da 
Educação

A foto foi feita pelo 
repórter da Rádio 
Independente Luís 
Fernando Wagner, 
durante a recepção 
aos prefeitos na 
reunião da Amvat, 
em Anta Gorda. 
Eram “manequins 
vivos” caracteri-
zando a cultura 
local. Geralmen-
te, esse tipo de 
trabalho é feito por 
jovens modelos, 
mas, na FestLeite, 
a organização 
usou modelos bem 
originais.

No município de Coqueiro 
Baixo, o ex-vereador e ex-se-
cretário da Saúde Flávio Conte 
foi escolhido para concorrer a 
prefeito na eleição deste ano. 
Ele é ligado ao PP.

A propósito de alianças, o 
presidente do PPS de Lajeado, 
Gustavo Enger, terá que se 
explicar em algum momento. 
Ocupa cargo de confi ança no 
atual governo, mas o partido 
vem anunciando coligação 
com o PMDB. Parece que 
vai ter de escolher, porque 
manter as duas situações ao 
mesmo tempo não é nada 
coerente.

O ex-vice-prefeito de Cruzeiro 
do Sul José Iran Maria, do 
PMDB, está disposto a concor-
rer a prefeito na eleição deste 
ano. Já são quatro pré-can-
didatos na cidade. Ninguém 
quer abrir mão.

Ainda sobre eleições em Laje-
ado, partidos que hoje estão 
na base do governo trabalham 
na formação de nominatas 
para o pleito de vereadores. 
Tendência é de agrupar todos 
os partidos em duas chapas 
proporcionais, somando, 
pelo menos, 60 candidaturas. 
Além dos nomes já conheci-
dos, prometem novidades. 

Para você que está pensando 
em ser candidato a prefeito, 
vice ou vereador na eleição 
deste ano, uma refl exão: você 
está convencido de que quer 
ser mesmo candidato? Saiba 
que, para convencer alguém, 
você precisa estar convicto do 
que realmente quer.

O secretário da Cultura e 
Turismo de Lajeado imprimiu 
um novo e acelerado ritmo 
de trabalho na pasta. Mesmo 
com uma equipe reduzida 
conseguiu colocar na cabeça 
dos servidores a importância 
da dedicação e o bom serviço à 
comunidade. O secretário Da-
vid Orling sabe que tem pouca 
dotação orçamentária, mas, 
mesmo assim, não fi ca se quei-
xando e tem buscado a parceria 
de entidades e de organizações 
da comunidade para realização 
dos projetos, dando atenção 
tanto para cultura quanto para 
o turismo. Grandes projetos 
serão realizados em Lajeado 
nos próximos meses, garante o 
empolgado secretário.

O empresário Leodir DeGasperi 
já deu recado para sua família. 
Seu nome está à disposição 
para concorrer à  Prefeitura de 
Lajeado. Ele é fi liado ao Demo-
cratas, partido que faz parte da 
chamada terceira via, que tem, 
ainda, PP, PSB, PSDB e Novo. 
Além de DeGasperi, as siglas 
têm Marcelo Caumo e Ito La-
nius como nomes em potencial 
para concorrer. Nesta semana,  
os líderes partidários realiza-
ram um novo encontro para 
tratar sobre plano de governo e 
medidas a serem apresentadas 
à comunidade em época de 
campanha.

O período ainda é de sonda-
gem, mas já são chamados os 
“bombeiros” para apagar o 
fogo das vaidades e confl itos 
gerados dentro dos partidos 
políticos. É bom lembrar aos 
candidatos, familiares e amigos 
que o período é de composição 
e de soma. Aqueles que deixa-
rem a humildade de lado e se 
acharem soberanos poderão 
fi car sozinhos na eleição. 

>> Mão de Deus
Vivemos tempos difíceis. Ligamos o rá-
dio e a TV ou abrimos o jornal, e o que 
vemos são notícias que nos deixam tris-
tes, abalados e preocupados. E o pior é 
perceber que aqueles que deveriam dar 
bons exemplos são os que mais causam 
decepção. Mas a esperança existe e 
vem de gestos de pessoas do bem, que, 
felizmente, são a maioria em nossa 
sociedade. E para quem acredita em 
Deus, em um Ser Superior, fi ca muito 
mais fácil a sua compreensão. Não faz 
muito tempo, na Páscoa, um bombeiro 
que atua na corporação de Estrela sal-
vou um casal de afogamento em uma 
cidade do litoral gaúcho. Foi notícia 
no jornal O Informativo do Vale seu 
ato de bravura. Angelo Vicente Wendt 
estava de folga curtindo o fi m de se-
mana com a família, mas não titubeou 
em salvar o casal. Foi obra do acaso ou 
mão de Deus? Não estivesse ele lá, na-
quele momento, o casal possivelmente 
não sobreviveria. Nesta semana, fomos 

surpreendidos 
pelo bebê 
encontrado no 
lixo em Roca 
Sales. O que 
aconteceria 
com essa 
criança se 
uma senhora 
não fosse até 
a lixeira da 
rua naquele momento. Se dona Neiva 
Numer tivesse ido mais tarde levar o 
lixo, talvez o caminhão de recolhimen-
to já teria passado e, hoje, esse bebê 
não estaria mais entre nós. Obra do 
acaso ou mão de Deus? Nem tudo está 
perdido para quem tem fé, para quem 
acredita em Deus; para quem tem força 
e determinação tudo é possível. São 
dois exemplos de que podemos ter es-
perança nas pessoas e em um mundo 
melhor. E, quem sabe, em um lugar 
melhor para vivermos.

Partidos que integram a base do governo de Lajeado terão 
encontro na próxima semana para discutir estratégias 
da campanha eleitoral. A reunião servirá, também, para 
atualizar as lideranças partidárias sobre os projetos e obras 
que estão em andamento na Administração Schmidt/Vilsi-
nho. Pelo menos oito partidos deverão formar a aliança que 
trabalhará para reeleger o atual governo municipal.
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Programação 
especial homenageia 
trabalhadores neste 
fi m de semana

Apresentações artísticas, jogos, 
almoço e prestação de serviços 

fazem parte das atividades 

 » Vale do Taquari

O Dia do Trabalho, cele-
brado no domingo, será es-
pecial para trabalhadores de 
diversas áreas. Em Lajeado, 
a Administração Municipal 
promoverá uma tarde com 
shows, apresentações artís-
ticas, aulas de dança, pres-
tação de serviços, atividades 
físicas, mateada e brinque-
dos para o público infantil. 

O evento, gratuito, será re-
alizado no Parque Professor 
Theobaldo Dick, a partir das 
14h, e é organizado pelas se-
cretarias de Saúde (Sesa), Ad-
ministração (Sead), Cultura e 
Turismo (Secultur), Educação 
(SED), Esporte e Lazer (Sejel), 
e Obras e Serviços Urbanos 
(Sosur). A programação tam-
bém será alusiva ao Dia Mun-
dial da Dança, comemorado 
em 29 de abril.

Paralelamente às ativida-
des que ocorrerão no palco, 
haverá a realização de aulas 
de meditação e de rugby; 
cursos de produção de sal 
aromatizado, de maquiagem 
e de cabelo; caminhada e cor-
rida orientadas e orientação 
sobre o uso da academia ao 
ar livre. Em estandes mon-
tados no local, profi ssionais 
oferecerão serviços variados, 

relacionados à saúde, artesa-
nato e beleza (veja quadro). 
Em caso de chuva, o evento 
será no Ginásio Municipal 
Professor Nelson Francisco 
Brancher.

SINDICATOS
O Sindicato dos Trabalha-

dores nas Indústrias Avícolas 
e Alimentação em Geral de 
Lajeado e Região (Stial) co-
memorará o Dia do Trabalho 
neste sábado, a partir das 8h. 
Competições esportivas de 
futebol, vôlei e bocha serão 
realizadas no Clube Espor-
tivo Olarias e no Clube dos 
Quinze. Às 10h, no Parque 
Professor Theobaldo Dick, 
os atletas que participam da 
Rústica Estadual disputarão 
a 1ª Rústica da Alimentação.

Após a atividade, o almo-
ço será servido aos atletas. O 
cartão para os acompanhan-
tes será vendido na hora do 
evento. A partir das 21h, 
haverá baile, no Clube dos 
Quinze, animado pela Ban-
da Modello. A entrada será 
franca. Durante o evento, 
será escolhida a nova cor-
te da Alimentação Lajeado 
2016.

Já o Sindicato dos Empre-
gados no Comércio (Sindico-
merciários) promoverá festa 

no domingo, no Parque do 
Imigrante, a partir das 10h. 
O evento é aberto a todos os 
comerciários de Lajeado e da 
região. Haverá almoço, show 
da Orquestra de Concertos de 
Lajeado (Oclaje), teatro, brin-
quedos infl áveis, mateada e 
sorteio de brindes. 

NO CTG
A Invernada Adulta do 

CTG Querência da Amizade, 
de Bom Retiro do Sul, reali-
zará a 1ª Festa do Trabalha-
dor, no domingo, a partir das 
10h, na sede da entidade. A 
programação será aberta a to-
dos os interessados e contará 
com mateada, às 10h; missa 
campal, às 11h; apresenta-
ções artísticas, a partir das 
13h30min; e baile com Os 
Incríveis, às 15h.

A entrada será gratuita. 
Para o almoço, os cartões 
poderão ser adquiridos an-
tecipadamente no CTG, na 
Agropecuária do Moroso; na 
D’Rosi Modas; com a coorde-
nação ou com os integrantes 
da Invernada Adulta, por 
R$ 20. A organização soli-
cita que os participantes do 
evento levem cuia e bomba. 
A água quente e a erva-mate 
serão disponibilizadas pela 
Natumate. 

Serviço


Das 14h às 14h30min - Abertura 
14h45min - Aulão de ginástica laboral 
15h20min - Show com Jó e Nice 
15h55min - MIXDance
16h30min - Grupo de Dança Alemã
17h15min - Show da Banda Linck
18h20min - Artte Escola de Dança
 
Atividades simultâneas

14h30min - Aula de meditação;
15h - Curso de Sal Aromatizado;
15h - Aula prática de rugby até 15 anos - mas-
culino e feminino, no campo de futebol;
15h15min - Orientação sobre uso da academia 
ao ar livre;
15h15min - Aula de meditação - ao ar livre;
15h30min - Maquiagem e cabelo para o dia a 
dia - em estande montado;
16h20min - Curso de Sal Aromatizado - em 
estande montado;
16h - Caminhada e corrida orientadas - na pista 
de atletismo;
16h15min - Orientação sobre uso da academia 
ao ar livre;
17h15min - Orientação sobre uso da academia 
ao ar livre.

Estandes

Espaço da Nutrição - Vídeo de quatro minutos 
com os novos dez passos da alimentação sau-
dável, orientação nutricional, medição e peso, 
dicas, Amigos da Balança.
 

Espaço da Farmácia-Escola
Aferição de pressão arterial, orientações sobre 
diabetes, informações sobre fi toterápicos e 
medicamentos, distribuição de lixeiras para o 
descarte correto de medicamentos em desuso 
e/ou vencidos que serão colocadas em vários 
pontos do parque. 
 
Espaço para os artesãos
Comercialização de produtos artesanais; Espaço 
para Sine e Senat; orientação e distribuição de 
material explicativo sobre os direitos e deveres 
dos trabalhadores e das empresas.
 
Espaço de cuidados com a pele
Orientação e demonstração dos cuidados com a 
pele do rosto.
 
Espaço Hair
Corte de cabelo gratuito.
 
Vigilância Ambiental
Orientações, recebimento de denúncia, material 
informativo sobre o mosquito Aedes aegypti.
 
SAE
Orientações sobre HIV, Aids, tuberculose, sífi lis, 
funcionamento da rede e dispensa da medicação.
 
Saúde do Trabalhador
Orientações sobre condições de trabalho, CAT, 
saúde em geral.
 
Caps
Atividade de inclusão com o Centro de Atenção 
Psicossocial (Caps).

No Palco do Parque Professor Theobaldo Dick, a programação municipal 
alusiva ao Dia do Trabalho terá a seguinte programação:

Lidiane Mallmann

ESPAÇO: programação da prefeitura em alusão ao Dia do Trabalho será realizada no Parque Professor Theobaldo Dick, no domingo




